GOIÁS  (PROVÍNCIA)  presidente 

(AUGUSTO  CRESPO) 
RELATÓRIO  ...  1  SET.  1878 


INCLUI  ANEXOS 


RELATÓRIO. 


à>  mnnn  ituisumi  mmmi. 


II  unis 


PELO 


presidem  dh  nmi 


EU  1.  UE  SETEMBRO  DE  18»t. 


60YAZ  .-TTPOGRAPHU  PROVINCUL-1879. 


RELATÓRIO 


Seahores  Membros  da  4sscmblca  Legislativa  Proviwial. 


Cumprindo  o  preceito  da  lei,  venho  assistir  á  installação  de 
vossos  trabalhos  e  submetter  à  esclarecida  apreciação  d'esta  As- 
sembléa  as  deliberações  que  tenho  tomado  no  pequeno  espa"- 
ço  de  tempo  que  deccorre  de  22  de  Julho  próximo  passado" 
até  a  presente  data. 

Nomeado  Presidente  desta  Província  por  Carta  Imperial  de 
W  de  Abril,  assumi  a  administração  a  %2  de  Julho,  depois  do 
prestar  o  devido  juramento  perante  a  Camara  Municipal  d  esta 
Capital. 

Se,  neste  momento  de  verdadeiro  jubilo  para  todos  nós  por 
ver-vos  reunidos  no  louvável  empenho  de  felicitar  a  Província 
que  vos  sérvio  de  berço,  experimento  a  mais  viva  satisfação 
sinto  ao  mesmo  tempo  que  os  dous  mezes  incompletos  de  ad- 
ministração não  me  habilitassem  a  fazer  o  necessário  estudo 
em  ordem  a  indicar- vos,  como  desejara,  meios  seguros  de  res- 
taurardes as  finanças  que  infelizmente  encontrei  em  condições 
lamentáveis.  * 

No  intuito  de  salval-as,  cumpre  desde  já  pòr  um  cravo  na 
roda  de  desperdícios  dos  dinheiros  públicos. 

Conseguiremos  esse  desideratum,  se,  não  ouvindo  os  recla- 


Família  Imperial 

-Graças  a  Divina  Pro« ,  £  conste >  que 
alteração  alguma  a  preciosa  saúde  de  ^  H.  u  «np 
Sua  Augusta5  Consorte,  ™ssa2  ^  Alteza 

noticias  dos  Augustos  viajantes. 

Assembléa  Provincial. 

TJo  W  relatório  que  «  Mw~£ Jj  £™ ^ 

mentos  -desta  Assemfeléa .. 

Segurança  e  iranquifídade  pulto 

sota  «totaportub  «^«eS^WS^ 

tem  chegado  ao  meu  conhecimento  fado  algum  ae  graviu» 
rTenTta„rS°qUe  em  differentes  localidades,  â  gran- 
des faSfA  -Pft^ZieX  í 

vTsitãoás  povoações  evillas,  desrespeitando  a  autoridade  ele 
vando  o  tJrror  ao  seio  da  população  pa™a- 

A  falta  de  força  publica  que  possa  «f^^^XJ 
terior  em  destacamentos  respeitáveis,  torna  impossível  a  re 

^dm^'  e  em  alguns  outros  pontos  da  Provinda, 
o  ^SffiTi  Povo  e  • 

de  autoridade,  são  garantias  de  paz  e  tranquilliaaae  puonca. 

Tolida. 

Encontrei  no  exercício  de  Chefe  de  Poli  ^f^f^  0  Ju" 
it  di  TMreito  Dr.  Antonio  Pereira  de  Abreo  Júnior. 
12  Em  homenagem  à  justiça  devo  ^^\^"J& 

3^ 

que  serve  o  cargo. 


fto  conformidade  dom  as  propostas  que  me  tem  sido  endè- 
Toadas,  fiz  no  quadro  policial  as  seguintes  alterações. 

DlSTftlCTO  DE  W.  S.  DO  ROSARIO  Di  CAPIT AL. — Nomô- 
ei  Subdelegado  Joaquim  Manoel  Correa,  â.*  Supplente  Benjamin 
Baptista  da  Luz  e  3-  Manoel  Jorge  de  Oliveira. 

TERMO  DE  N\TtVIDADEí-Êxoncrci  a  Antonio  Luiz  da  Sil- 
va do  cargo  de  Delegado  de  Policia,  visto  n  ao  haver  prestado 
juramento,  e  nomèei  para  o  mesmo  cargo  ol-  Supplente  Joa- 
quim Antonio  Filgueiras;  para  este  cargo  Manoel  Borges  do  Bom- 
fim  e  .para  2'  Supplente  Daniel  de  Brito  Guimarães  em  substi- 
tuição de  Benício  Pinheiro  tinto  Guimarães,  quo  fallecèo,  e  pa- 
ra 3*  Lucio  Antonio  dos  Santos. 

DISÍRICTO  DE  S.  DOMINGOS: -Nomêei  i  -  Supplente  do  Sub- 
delegado a  Domingos  José  Valente  de  Oliveira  e  2*  a  Francis^ 
<To  de  Souza  'Guimarães . 

DlSTRtCTO  DO  ALLEMlO:— Concedi  a  Antonio  íosè -de  Mo- 
raes e  Jeronymo  José  de  Moraes  a  exoneração,  que  pedirão,  dos 
cargos  de  Subdelegado  de  Policia  e  1*  Supplente  da  mesma  au- 
toridade, e  nomêei  em  substituição  a  Pedro  Ribeiro  da  Silva  e 
Simão  Rodrigues  de  Araujo. 

DISÍRICTO  DO  CURRALINHOi-^Concedi  a  Manoel  Monteiro 
do  Espirito  Santo  a  exoneração,  que  pedto,  do  cargo  de  Subde- 
legado, e  nomêei  para  o  mesmo  cargo  a  Felicíssimo  do  Espirito 
Santo. 

•TERSIO  DE  YíLLA  BELLA:— Concedi  também  a  Antonio  Jo- 
sé Martins  Parreira  a  exoneração,  que  pedio,  de  Delegado  de 
Policia  «  nomêei  em  substituição,  a  Manoel  Cavalcante  d  Al^- 
tauerque.  Nomèei  Subdelegado,  lugar  que  se  achava  vago, 
Jannario  Gregorio  de  Moraes  Montandon.  ■ 

TERMO  DO  RIO  VERDE:— Concedi  a  José  Caetano  de  Car- 
valho a  exoneração,  que  pedio,  de  Delegado  de  Policia  e  nomê- 
ei, em  substituição,  a  José  Ignacio  Pirès,  Fortuna. 

DISÍRICTO  DO  MESMO  NOME:— Exonerei,  a  pedido,  o  ci* 
dadão  Joaquim  Rodrigues  de  Abreo  do  cargo  de  Subdelegado 
«  nomèei  para  o  mesmo  o  cidadão  Bernardo  da  Cunha  Vascon- 
cellos . 

msTRICTO  DE  S.  JOSÉ  DO  TOCANTINS:— Nomêei  os  cida 
dãos  Manoel  da  Silva  Rocha  Vidal,  loto  Nunes  da ^  Fonseca 
João  Francisco  Santiago,  1:,*,e3s  Supplentes  do  Subdele 
gado. 


Em  consequência  do  Decreto  de  U  de  Abril  ulli^,  p  lo  qual 
foi  dissolvida  a  Camara  dos  Deputados  e  convocada ^ou Ira para 
reunir-se  a  15  de  Dezembro  próximo,  o  Governo  Imperial  de- 
signou o  dia  5  de  Agosto  do  corrente  anno,  para  proceder-se 


•ora 'todo  o  Império  á  eleição  primaria.  ÍTeslft  Capital  corroo  o 
processo"  paciíicamonl»,  bem  como  nos  demais  pontos  da  uo- 
vincia,  do  quo  tenho  noticio. 

Alheia  ainda  ás  lutas  dus  porlidos,  a  Província  do  Goyaz  o  es- 
sencialmente guvernista,  o,  por  via  do  regra,  nestas  occasi- 
ões  espera  a  palavra  official  para  a  escolha  de  seus  representantes. 

Desta  vez,  porem,  a  mais  severa  abstenção  do  Governo  no 
pleito'  eleitoral  abrio  espaço  á  todas  as  prclençoes,  deixando  o 
campo  inteiramente  livro  aos  legítimos  interesses  de  todos. 

No  dia  4  do  corrente  reuuio-se  nesta  Capital  o  Collegio  eleitoral 
•o  devera  dar-se  o  mesmo  facto  nas  outras  localidades,  para_  ter 
lugar  a  eleição  de  dous  Deputados  á  Assemblèa  Geral  Legislativo. 

iNão  se  tendo  procedido,  no  dia  mareado,  á  eleição  de  Verea- 
dores e  Juizes  de  Paz  da  Cidade  da  Palma,  para  o  corrente 
quaíriennio,  por  não  terem  alli  chegado,  com  a  necessária  an- 
tecedência, as  ordens  expedidas  a  respeito,  por  Acto  de  dO 
de  Julho,  designei  o  dia  6dn  Outubro  p.  futuro  para  se  proce- 
der, na  dita  Cidade,  ás  referidas  eleições. 

Também  por  Acto  de  2  do  corrente,  designei  o  dia  22  ae  De- 
zembro iulúro  para  se  proceder  á  eleição  de  Vereadores  e  Jui- 
zes de  Paz  do  Município  da  Conceição,  visto  não  haver  sido  fei- 
ta opportunamente  a  respectiva  qualificação. 

ihianças. 

São  infelizmente  desanimadoras  as  condições  financeiras  ik 
Província. 

Sob  o  peso  de  uma  divida  reconhecida  até  o  ultimo  deJu- 
'nbo  da  quantia  de  '4 17:331^152  réis,  balda  de  meios  pira 
pagar  em  dia  áquelles  que  a  servem,  não  podendo  inspirar  no 
uommercio  a  necessária  confiança  de  modo  a  levantar  um  em- 
préstimo superior  que  a  liberte  de  certos  embaraços  de  actua- 
lidade, a  Província  reclama  de  vos  lodo -o  sacrifício  no  empe- 
nho de  diminuir  despezas  anteriormente  decretadas.  _ 

Logo  que  assumi  a  administração,  foi  meu  primeiro  cuidadono- 
mear  uma  commissão  que  estudasse  as  causas  da  deficiência  de 
rendas,  indicando  ao  mesmo  tempo  os  meios  de  remover  quanto 
possível  fosse  os  embaraços  com  que  actualmente  lula  a  Província. 

A  commissão  nomeada,  composta  dos  Srs.  João  Baptista  Car- 
neiro, Inspector  aposentado  da  Thesouraria  Provincial,  Manoel 
Kosciuscko  Pereira  da  Silva,  Inspector  da  Thesouraria  Geral  e 
José  Gonzaga  Sócrates  de  Sá,  Inspector  da  Thesouraria  Provin- 
cial, aceitando  de  bôd  vontade  o  encargo,  pelo  que  é  digna  de 
louvor,  apresenlou-me  no  dia  30  de  Julho  o  resultado  do  seu 
tr&balho,  para  o  qual  chamo  a  vossa  detida  altenção. 

Cortar  por  todos  os  modos  possíveis  a  elevada  somma  que 
actualmente  se  despende  cm  empregos  desnecessários,  suspen- 
der atè  que  melhorem  os  finanças  da  Província,  as  subvenções 
concedidas  por  leis  anteriores,  observar  cmfim  a  mais  severa 
economia  na  distribuição  dos  dinheiros  públicos,  são  serviços 
de  incontestável  mérito,  que  prestareis  no  desempenho  do  man- 
dato com  que  vos  destinguio  ovolo  popular. 

Julgo  no  caso  de  merecerem,  com  pequenas  modificações,  o 
vosso  acolhimento  as  medidas  lembradas  pela  commissão,  cujo 
trabalho  encontrareisannexoá  este  relatório. 


MESOlKAltíA  IWINCUL 

Por  acto  do  G  do  Fevereiro  foi  aposentado  no  lugar  de  ins* 
pector  da  Thesouraria  Provincial  o  cidadão  João  Baptista  Car- 
neiro que,  segundo  estou  informado,  muito  bons  serviços  prestou 
durante  o  tempo  que  dirigio  aquclla  importante  repartiofio,  sen- 
do nomeado  para  subslituil-o  o  cidadão  José  Gonzaga  'Sonrntos 
de  iStt,  que  a  9  do  mesmo  mez  entrou  no  exercício  do  seu  no- 
vo cargo. 

Embora  não  tenha  a  longa  pratica  do  seu  antecessor,  este 
tunccionario  é  inteligente  e  dedicado  ao  serviço,  pelo  que  sc 
torna  credor  de  minha  confiança  e  apreço. 

Antes  de  dar-vos  conta  de  outras  deliberações  tomadas  com 
relação  ás  repartições  fiscaes,  dependentes  da  Thesouraria  Pro- 
vincial, venho  submetter  á  vossa  approvação  os  actos  que  ex- 
pedi em  data  de  7  do  mez  ultimo,  contrahindo  um  empréstimo  de 
dez  contos  de  reis,  sendo  sete  com  o  negociante  desta  praça 
Major  Ignacio  Soares  de  Bulhões  e  tres  com  o  cidadão  Igna- 
cio de  Faria  Albernaz,  também  negociante,  sob  as  condições 
declaradas  nos  mesmos  actos;  e  pedir- vos  desde  já  a  decretação 
de  fundos  para  a  competente  amortisacão  e  pagamento*  de 
juros. 

Eis  os  actos  a  que  me  refiro: 

Acto  n.  2381*  de  7  de  Agosto  de  1878,-0  Presidente  da 
Província,  attendendo  á  necessidade  de  efíéctuar-se  em  dia  o 
pagamento  de  vencimentos  aos  empregados  públicos  provinci- 
aes»  e  em  vista  da  falta  de  numerário  nos  cofres  da  Província» 
resolve  contrahir  um  empréstimo  com  o  negociante  desta  pra- 
ça Ignacio  Soares  de  Bulhões,  da  quantia  de  sete  contos  de 
réis  ( 7:00085000  )  ao  praso  de  dous  annos  para  começo  da  a- 
mortisação,  que  deverá  ser  feita  e  concluída  dentro  dos  quatro 
exercícios  seguintes,  com  os  fundos  votados  opportunamente 
pela  Assembléa  e  mediante  o  juro  de  oito  por  cento  ao  anno* 

A  esta  quantia  se  addicionarà  a  de  dous  contos  de  réis 
( 2:0  0055000  ) ,  de  que  é  credor  ô  mesmo  negociante  da  Fazen- 
da Provincial,  e  será  paga  sob  as  mesmas  condições. 

Para  occorrer  aos  juros  descontar-se-ha,  naoccasião  do  pa- 
gamento, cinco  por  cento  ao  empregado  que  vencer  de  seis  cen* 
tos  mil  réis  atè  um  conto  de  réis;  e  dez  por  cento  d'a(iuelles 
que  perceberem  vencimentos  superiores  a  um  conto  de  réis,  sen- 
do que  esse  desconto  se  efifectuará  até  a  data  em  que  for  reali- 
sada  a  ultima  prestação. 

Manda,  portanto,  que  neste  sentido  se  expeção  as  necessá- 
rias ordens  e  communicações. 

Palacio  do  Governo  de  Goyaz,  7  de  Agosto  de  1878.— 

Luii  Augusto  Crespo. 

Acto  n.  S38H,  de  1  de  Agosto  de  1878. 

O  Presidente  da  Província,  attendendo  á  necessidade  de  ef- 
fectuar-se  em  dia  o  pagamento  de  vencimentos  aos  Emprega* 
dos  Públicos  Provinciaes,  e  em  vista  da  falta  de  numerário  no 
cofre  da  Província,  resolve  contrahir  um  empréstimo  com  o  ne-* 
goeiante  desta  praça,  Ignacio  de  Faria  Albernaz,  da  quantia 
de  tres  contos  de  reis  (3:0008000)  ao  praso  de  doze  mezes  e 
juro  ie  oito  por  cento  ao  anno  sendo  que  este  pagamento  se- 


rá  realisado  com  os  fundos  votados  pela  Asscmbléa  opporlu- 
n  a  monto. 

Se,  porem,  cm  Dezembro  próximo,  estiverem  os  cofres  pro- 
Tineines  habilitados,  far-se-ha  o  pagamento  integralmente,  não 
correndo  neste  caso  juro  algum  por  conta  da  Província. 

Manda,  por  tanto,  que  neste  sentido  se  expeeão  as  neces- 
sárias ordens  e  communicações. 

Palacio  do  Governo  de  Goyaz,  1  de  Agosto,  de  1878.— Luis 
Kuguslo  Cnspo. 

Em  dala  de  2  do  mes  ultimo  e  de  conformidade  com  a  re- 
quisição do  Inspector  da  Thcsouraria  e  parecer  fiscal,  autori- 
sei  o  fechamento  da  meza  de  rendas  de  S.  Maria  de  Tagualin- 
ga,  visto  ser  desnecessária  alli  aquella  estação,  até  definitiva 
deliberação  vossa. 

Altend"endo  também  ao  que  me  sollbitou  o  mesmo  Inspec- 
tor ordenei  que  fizesse  recolher  à  capital  os  empregados  que 
se  achãu  em  diíTerentes  commissôes,  sendo  que  um  delles,  o 
1/  Escriptursrio  José  Francisco  de  Campos,  já  se  me  apresentou- 

Ao  ex-Adminislrador  da  meza  de  rendas  de  S.  Maria  de  Ta- 
guatinga.  Pacifico  Antonio  Xavier  de  Barros,  que  se  achava  ad- 
dido  a^Thrtaouraria,  fiz  seguir  em  commissão  ao  sul  da  provín- 
cia afim  de  inspeccionar  as  repartições  fiscaes,  tomar  contas  aos 
respectivos  exactores,  arrecadar  as  quantias  que  existirem  em 
cofre,  e  recolhe-las  em  seu  regresso  ao  Thesouro  Provincial. 

Por  Acto  de  1  .•  de  Agosto  concedi  a  Joaquim  Vicente  da  Sil- 
va a  exoneração  que  pedio,  do  cargo  de  collector  das  rendas 
provinciaes  dá  villa  do  Rio  Bonito  e  por  outro  de  IS  do  dito 
mez  exonerei  o  cidadão  Herculano  Ferreira  da  Silva  do  de  Ad- 
ministrador da  Recebedoria  do  Porto  do  Rio  Grande,  sendo 
nomeado  em  substituição,  Urbano  de  Vellasco  Berquó. 

ADMINISTRAÇÃO  DE  RECEBEDORIAS. 

Por  Acto  de  $7  do  mez  p.  p.  resolvi  annexar  a  recebedo- 
ria da  Soledade  A  de  S.  Antonio  do  Rio  Verde,  ficando  exo- 
nerados os  empregados  que  alli  servião. 

A  cobrança  dos  impostos  que  se  recolhem  á  estas  estações 
não  é  feita  como  seria  para  desejar. 

Infelizmente  a  opinião  publica  se  pronuncia  contra  a  máfis- 
calisação  dos  Portos  da  província,  especialmente  por  occasiâo 
da  pawgeai  de  tropas  e  de  gado  exportados,  uma  das  prin- 
cipaes  fontes  senão  a  única  da  nossa  receita,  sem^  que  todavia 
aponte  individualmente  os  funecionarios  que,  esquecidos  dos  seus 
deveres  e  da  própria  dignidade  que  tanto  devião  zelar,  se  locuple- 
tão  com  os  dinheiros  públicos  em  detrimento  dos  cofres.  A'  es- 
tes é  recolhida  em  criminosa  partilha  a  somma  efíectivamente  co- 
brada, e  d'ahi  provem,  como  também  do  exagerado^  augmentò 
de  despezas,  os  embaraços  com  que  hoje  luta  a  província  para 
pagar  a  quem  deve,  e  áquelles  que  a  servem. 

Nestas  circunstancias  cumpre  tomar  uma  medida  geral  e  ener« 
gica. 

Lembro-vos  em  primeiro  logar  a  adopção  do  systema  de 
arrematação  dos  portos,  do  que  resultará  não  só  economia,  como 
a  vantagem  de  contarmos  para  o  orçamento  com  uma  cifra 
certa  de  receita.  Não  será  também  sem  proveito  que  amplieis 


nu  iuorcailo  da  Capital  a  deliboraçuo  que  tomardes  em  rola^ 
çíio  aos  portos. 

A  cobrança  dos  impostos  a  cargo  deste  estabelecimento  não 
é,  segundo  mo  consta,  níiacluada  regularmente,  devido  em 
ymrlQ  á  disposições  defeituosas  do  respectivo  regulamento.  A  es- 
to respeito,  o  Exm.  Sr.  Dr.  Theodoro  Rodrigues  de  Moraes, 
2'  Vice-Presidento,  cmeu  digno  antecessor,  ouvio  á  umaconi- 
missão  habilitada,  cujo  bem  elaborado  trabalho  encontrei  no 
llabinelo,  e  o  subraetto  em  annerj,  à  vossa  illustrada  consi- 
deração. 

Sc  esto  ensoio  não  produzio  o  desejado  eíTeito,  isto  é,  senão 
apparecerem  concurrentes,  indico-vos  ainda  um  outro  alvitre. 

Tirar  da  Thesouraria  Provincial  para  as  recebedorias  e  para 
o  mercado  o  pessoal  que  deve  ser  empregado  naquellas  es- 
tações Ciscaes,  sendo  que,  em  caso  algum  as  commissões  po- 
derão exceder  ao  tempo  de  dous  exercidos  financeiros. 

Para  este  fim  ó  necessário  que  augmenteis  o  pessoal  da  The- 
souraria Provincial,  crôando  pelo  menos  mais  seis  ou  oito  lu- 
gares de  escripturarios  que  serão  providos  na  forma  do  regu- 
lamento em  vigor. 

A  ideia  que  vos  suggiro  não  traz  excesso  dedespeza,  como 
a  primeira  vista  talvez  pareça  a  alguns,  e  ao  contrario,  muito 
concorrerá  para  que  engrosse  a  receitada  Provincia  visto  como 
teremos  então  funecionarios  responsáveis  por  seiis  actos,  mais 
habilitados,  com  um  futuro  mais  ou  menos  garantido  pela  apo- 
sentadoria, e  conseguintemente  bons  fiscalisadores  dás  rendas 
provinciaes.  Se  o  estado  actual  de  cousas  permanecer  por  mais 
algum  tempo,  com  a  falta  reconhecida  que  temos  de  pessoal 
habilitado  e  de  confiança,  a  Provincia  baterá  as  portas  daban- 
carróta,  completamente  arruinada. 

Relevai  a  franqueza  com  que  vos  fallo,  esta  é  infelizmente  d 
linguagem  da  verdade. 

Inslrucçào  Publica. 

Pouco  tenho  a  acerescentar  em  relação  a  este  importante  ra- 
mo da  administração  ao  que  disse  o  meu,  antecessor  em  seu 
ultimo  relatório. 

Compenetrado  da  verdade  de  que  a  receita  da  Provincia,  não 
pôde  dispor  da  elevada  cifra  que  em  grande  parte  e  sem  pro- 
veito algum  se  depende  com  a  instrucção  primaria,  foi  um  dos 
meus  primeiros  actos,  depois  de  ouvir  o  digno  Inspector  Ge- 
ral da  Instrucção  Publica,  Revd.  Cónego  Joaquim  Vicente  de 
Azevedo  e  o  próprio  Encarregado  do  Collegio  Izabel,  de  meni- 
nas, supprimir  este  estabelecimento,  creado,  segundo  fui  infor- 
mado, era  1876,  nesta  Capital,  sem  preceder  a  necessária  au^ 
torisaç.ão  desta  Assembléa. 

E'  e*xcessivo  no  meu  conceito  o  numero  das  escolas  publicas  da 
Provincia,  as  quaes  conforme  affirmão  pessoas  fidedignas  e  decla- 
ra o  Inspector  Geral,  não  são  em  grande  parte  frequentadas 
como  exige  o  respectivo  regulamento. 

Neste  caso,  segundo  parece  a  commissãò  de  que  vos  fallei, 
achão-se  no  Norte  as  seguintes: 

SEXO  KASCULINO.— Flôres,  Chapéo,  Noya  Roma,  S.  José  do 
Duro,  S.  Miguel  e  Almas  e  Carmo. 


A  luxuosa  croaçuo  do  escolas,  repilo,  som  quo  haja  quem 
ensine  o  quem  aprenda,  nfio  pódo  ser  tolerada  mesmo  por  aquel- 
los  quo  amâoconio  vós  a  diffusão  das  luzes. 

iNao  passaroi  a  outro  assumpto  sem  que  vos  indique  a  gran- 
do  conveniência  da  revogação  do  artigo  13  do  §  3*  do- Regu- 
lamento do  1869,  quo  manda  considerar  vitalícios  os  profes- 
sores interinos,  que  contarem  cinco  annos  de  eíTectivo  exerei- 
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Não!  se  adquire  direito  à  vitaliciedade  pelo  oxercicio  do1  ma- 
gistério em  ura  praso  dado,  mas  sim  pela  prova  de  sufficien- 
áa,  pela  qual  não  passão  os  professores  interinos . 

Semelhante  disposição,  além  da  injustiça  relativa  que  em  si 
contem,  abre  as  portas  das  escolas  publicas  a  muitos  que  por 
via  de  regra  carecem  entrar,  antes  para  aprender  do  que  para  en- 
sinar. 

Devo  também  ser  elevado  a  vinte  annos  de  bous  serviços  o  lapso 
de  tempo  exigido  pelo  art.  52  do  citado  regulamento  paraapo 
sentadoria,  que  só  poderá  ser  concedida  aos  professores  vitalícios. 

Esta  deliberação  muito  concorrerá,  estou  certo,  para  alliviar 
de  futuro  os  cofres  da  provinda. 

No  respectivo  pessoal  fiz  nos  poucos  dias  de  minha  admi- 
nistração a  alteração  seguinte: 

Por  acto  de  23  de  Julho  removi,  sobre  informação  do'  Ins- 
pector Geral,  e  á  pedido,  o  Professor  vitalicio  da  escola  de 
iostrucção  primaria  da  cidade  da  Palma,  Joaquim  da  Rocha 
Maya,  para  a  da  cidade  de  Porto  Imperial,  que  se  achava  pro- 
vida interinamente. 

Por  acto  de  86  de  Agosto  ultimo  fiz  restabelecer  a  dispo- 
sição do  Regulamento  de  1869  quanto  ao  horário,  das  escolas 
publicas. 

Seminário  de  S.  Cruz. 

Havendo  ordenado  o  Governo  Imperial  por  aviso  do  Ministé- 
rio da  Justiça,  dirigido  a  S.  Revdm."  o  Vigário  Capitular*  se- 
gundo me  communicou,  que  fossem  póstas  em  concurso  as  ca- 
deiras que  funecionão  neste  estabelecimento  de  instrucção,  para 
o  que  designára  o  praso  de  seis  mezes,  findo  o  qual  deixarião 
de  perceber  vencimentos  os  professores  interinos,  em  data  de 
19  domez  ultimo,  ofíiciei  n  Thesouraria  de  Fazenda  para  sus- 
pender taes  pagamentos,  a  contar  da  data  em  que  expirou  o 
praso  concedido  para  o  concurso,  que  de  resto  nem  foi  annuncia- 
do. 

Mo  podendo  em  laes  condições,  só  com  a  subvenção  pro- 
vincial manter-se  o  Seminário  que,  segundo  tenho  sido  infor- 
mado, não  ha  correspondido  ao  fim  de  sua  creação  e  ás  gene- 
rosas vistas  dó  seu  preclaro  fundador,  julgo  acertado  qae,  de 
accordo  com  a  rigorosa  economia  que  convém  observar,  illimi— 
neis  do  orçamento  a  verba  destiaada  a  auxiUar  aquelle  estabe- 
lecimento. * 

Leis  aunuas.  ° 

E'  singular  quanto  a  mim  a  pratica  até  aqui  seguida  na  Pro- 
víncia na  decretação  dçslas  leis. 
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'Legislaes  hoje  para  que  alei,  cujas  disposições  são  muitas  ve- 
xes aconselhadas  pelas  necessidades  de  actualidade,  tenhão  exe- 
cução  amanhã.  Assim  6  que  as  leis  do  ornamento  provincial  e 
municipal;  vigentes,  foram  promulgadas  na  Vossa  ultima  sessão, 
começando  a  terem  execução  um  anno  depois, isto  ò,  no  dia  l  •. 
de  Julho  ultimo,  O  mesmo  se  da  em  relação  t\  de  Força  policial, 
o  que  é  contrario  á  pratica  seguida  em  'todas  as  provindas  do 
Império. 

Cumpre  abandonar  stímelhante  pratica  de  todo  o  ponto  anó- 
mala e  fóra  dos  eslylos  dbservades  no  paiz. 

Dentro  do  1/  semestre  do  anno  civil  deve  funecionar  à  As- 
sembléa  para  que  as  leis  annuas  possão  ser  apresentadas  pelas 
respectivas  commissões,  discutidas  e  sanecionadas  a  tempo  dé 
vigorarem  no  dia  1,  •  de  Julho  seguinte,  em  que  começa  o  anno 
financeiro. 

Força  publica  policial. 

Em  data  de  3  de  Junho  ultimo  foi  expedido  á  esta  pre- 
sidência utn  Aviso  do  Ministério  da  Guerra  para  fazer  seguir 
o  corpo  de  Cavallaria  desta  província  para  a  do  Paraná . 
Pende  ainda  de  decisão  ulterior  a  realisáção  desta  ordem, 
acerca  daqual  ponderei  ao  Governo  Imperial,  visto  parecer« 
me  de  indeclinável  necessidade  para  proteger  a  segurança 
individual  e  de  propriedade,  a  conservação  do  referido  corpo 
nesta  província. 

Quanto  á  companhia  policial,  devo  dizer -vos  que  tendo  sido 
submetlida  á  uma  inspecção  de  saúde,  de  ordem  do  meu  an- 
tecessor o  Exm.  2-  vice-presidente,  mandei,  em  data  de  "2 
de  Agosto,  excluir  delia  todas  as  praças  que  forão  julgadas  in- 
capazes do  serviço,  devendo  a  exclusão  ser  feita  à  proporção 
que  se  forem  dando  novos  engajamentos. 

ADMlMSTMÇlO  M  JUSTIÇA. 

Tribunal  da  Relação. 

Este  Tribunal,  de  que  é  presidente  o  honrado  magistrado, 
Exm.  Sr.  Conselheiro  Adriano  Manoel  Soares,  está  funecionandosem 
o  numero  completo  de  Dezembargadores,  marcado  pela  lei  de 
sua  creação.  Ealtão  na  Relação  dous  Juizes  effectiyos . 

Conta  a  província  dezeseis  comarcas,  das  quaes  oito  estão  sem 
seus  Juizes  togados;  ha  apenas  em  Goyaz  um  Juiz  Municipal  for- 
mado, o  do  termo  de  Catalão,  e  em  toda  a  Provinda  não  existe 
um  Promotor  Publico  que  seja  graduado  em  direito. 

E'  pois  fácil  calcular  como  vai  entre  nós  a  administração  da 
Justiça,  entregue,  como  está  em  muitas  localidades,  a  Juizes  sup- 
plentes  e  leigos.. 

Adiante  constão  as  alterações  havidas  ultimamente  no  respe^ 
divo  pessoal. 

Por  portaria  -do  Ministério  da  Justiça,  de  23  de  Junho  ulti- 
mo, foi  prorogado  por  mais  dous  mezes  o  prazo  para  o  Exm  -. 
Sr.  Dezembargador  Antonio  Agnello  Ribeiro  assumir  o  exercício 
de  seu  cargo  na  Relação  desta  Província. 
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JII2ES  DE  DIREITO. 
Comarca  da  Capital. 

-S.j5i.pi  o53?fÊ5?  gador  honorario  íerony  J  « 

d      IÍRf7A?ha''s1e. lambero  co«*  assento  n'equelle  Tribunal 

Comarca  tle  Cavalcante. 

Simas? Henriq"  1050  DadCTorih- — ° 

Comarca  da  Posse. 

'Por  decreto  de  18  de  Maio  foi  declarado  sem  effeito  o  de  9 

'2  W?»qUS  n^em  Íuiz  d6  Direit0  desta  Coman»  o  Bacha- 
rel Evaristo  Rodrigues  da  Silva  Carvalho,  sendo  por  outro  de 

g  d  aquclle  ínez  nomeado  para  elia  o  Bacharel  João  Maria  Lis- 

Còmarca  do  Rio  Coxim, 

O  Juiz _de  Direito  desta  comarca,  Bacharel  João  Antunes  Cor- 
rêa Lins  Wanderley,  esteve  do  dia  30  de  Julho  a  16  de  Agosto 
com  assento  no  Tribunal  da  Relação. 

INTERRUPÇÕES Por  portaria  do  Exm.  Sr.  Conselheiro  Pre- 
sidente  do  Tribunal  da  Relação,  de  16  de  Julho,  foi  concedi- 
da ao  Juiz  de  Direito  da  Comarca  do  Rio  Coxim,  Bacharel  João  An 
tunes  Corrêa  Lins  Wanderley,  um  mez  de  licença  com  ordena- 
do para  tratar  de  sua  saúde  aonde  lhe  conviesse,  da  qual  co- 
meçou a  gosar  á  21  do  mesmo  mez. 

Em  data  de  7  de  Maio  foi  concedida  pelo  mesmo  Conselhei- 
ro ao i  Juiz  de i  Direito  da  comarca  do  Rio  das  Almas,  Bacharel 
tfenedicto  Feln  de  Souza,  um  mez  de  licença  para  tratar  de  sua 
saúde,  da  qual  começou  a  gozar  a  10  do  dito  mez.  Esta  licença 
íoi  prorogada  pela  Presidência  em  7  de  Junho  por  dous  mezes, 
conforme  reqúereo  aquelle  Juiz,  e  por  mais  oito  dias  em  2  de 
Agosto. 

Por  despachos  de  2à  e  24  de  Maio  forão  concedidas  ao  Juiz 
de  Direito  da  Comarca  do  Rio  Maranhão,  Bacharel  Virgilio  Mar- 
tins de  Mello  Franco,  quatro  mezes  de  licença  para  tratar  de 
sua  saúde  aonde  lhe  conviesse,  sendo  a  de  um  mez  concedida 
•pelo  Conselheiro  Presidente  da  Relação,  c  a  de  tres  pela  Presi- 
dência-, entrando  no  gozo  daquella  no  dia  1.'  de  Junho, 


Em  officio  li;  12  "do  Junho  communicou  aquelle  Juiz  que, 
lendo'  sido  eleito  deputado  á  Assèmblèa  Provincial  de  Minas  Ge- 
mes, seguia  paro  a  cidade  de  Ouro  Preto  aflm  de  tomar  assento 
na  referida  Asserabléa,  e  que  renunciava  a  licença  do  Ires  me- 
zcs  que  lhe  fòra  concedida.  . 

Por  portaria  doMinisterio  da  Justiço, de  8  de  Junho,  foi  proro- 
)j;ada  por  mais  tres  mezos  com  ordenado  intogral  a  licença  em 
cujo  goso  se  achava  o  Juiz  de  Direito  da  comarca  de  S.  Cruz, 
Bacharel  Francisco  da  Costa  Ramos.  _ 

Em  6  de  Junho  obteve  da  Presidência,  o  Juiz  de  Direito  da  co- 
marca do  Rio  Paraná,  Bacharel  Antonio  José  Pereira,  trez  me- 
zes de  licença  com  ordenado,  para  tratar  do  sua  saúde  aonde 
lhe  conviesse,  sendo-lhe  marcado  opraso  de  igual  tempo  para, 
dentro  do  mesmo,  entrar  no  gozo  da  referida  licença. 

Jim  3  e  i  de  Junho  obteve  também  da  Presidência  da  Pro- 
víncia o  da  do  Tribunal  da  Relação  quatro  mezes  de  licença 
com  ordenado  para  tratar  de  sua  saúde,  o  Juiz  de  Direito  da 
Comarca  da  Boavista,  Bacharel  Vital  Ferreira  de  Moraes  Sar- 
mento. 

Juizes  Nuaicipaes. 

Por  acto  de  6  de  Maio  foi  exonerado  o  primeiro  supplente  do  Juiz- 
Municipal  do   termo  de  Santa  Cruz,  Lino  Correia  de  Souza, 
por  incompatibilidade  de  parentesco  com  o  escrivão  do  orphãos 
provido  vítaliciamente . 

Forão  também  exonerados,  á  pedido,  os  supplentes,  a  saber: 
do  termo  d'esta  capital,  Manoel  Alves  de  Castro,  que  servia  em 
terceiro  lugar,  e  do  de  Pouzo  Alto,  Graciano  Antonio  da  Silva, 
que  servia  em  segundo. 

Por  Actos  de  6  de  Maio  o  12  de  Agosto  forão  nomeados  para 
estas  duas  ultimas  vagas:  para  o  termo  desta  capital  o  cidadão 
João  Augusto  de  Campos^  e  para  o  de  Pouzo  Alto  o  cidadão  João 
Antonio  de  Araup  Valle. 

Promotores  Poblkos. 

Por  portaria  do  Ministério  da  Justiça,  de  15  de  Maio,  foi 
prorogada  por  mais  trez  mezes,  com  metade  do, ordenado,  a 
licença  com  que  se  acha  o  promotor  publico  desta  capital, 
Bacharel  Ramiro  Pereira  de  Abreu. 

Por  acto  da  presidência  foi  exonerado,  na  mesma  data,  o 
promotor  publico  da  comarca  do  Coxim,  Joaquim  José  de 
SanfAnna,  a  nomeado  para  o  dito  cargo  o  cidadão  Umbelino 
Xavier  de  Vellasco . 

Por  acto  de  20  do  referido  mez,  foi  nomeado  promotor  pu- 
blico da  comarca  da  Posse  o  cidadão  José  Cornélio  Brum,  que 
depois,  allegando  incommodos  de  saúde,  pedio  e  obteve  sua 
exoneração. 

Em  31  de  Julho  nomeei  promotor  publico  da  comarca  do 
Piio  Paranahybao  cidadão  Francisco  Diocleciano  Moreira  Ribeiro, 
quo  já  exercia  interinamente  o  lugar 

GUARDA  NACIONAL. 

Tendo  sido  devolvida  com  Aviso  de  O  do  Maio  ultimo,  do  Mi- 


Mslerio  da  Justiça,  para  sor  informada  a  proposta  remettida  po- 
lo meu  antecessor  áquelle  Ministério  em  data  de  8  de  Junho 
do  anno  passado,  de  roorganisação  da  Guarda  Nacional,  trato  de 
cumprir  com  a  possivel  brevidade  a 'ordem  do  Governo  Imperi- 
al, propondo  ao  mesmo  tempo»  conforme  me  rccomraenda,  o 
pessoal  para  os  postos  superiores  da  mesma  guarda. 

OMVS  PUBLICAS. 

Ameaçando  ruina  era  diversos  pontos  o  edifício  que  serve  de 
Palacio  da  Presidência,  conforme  informou  o  dislincto  Enge- 
nheiro da  Provincia,  Dr.  Joaquim  Rodrigues  de  Moraes  Jardim, 
em  cumprimento  de  ordem  que  teve  para  proceder  a  exame  è 
orçamento,  por  acto  de  27  do  Julho  passado,  abri,  sob  minha 
responsabilidade,  ura  credito  da  quantia  de  2:O00$O0O  reis,  na 
rubrica  Obras  Publicas  do  Ministério  do  Império,  para  oceor- 
rer-se  à  despeza  com  as  obras  necessárias,  asquaesjà  estão  em 
andamento. 

Solicitei  do  Ministério  do  Império  um  auxilio  pecuniário  para 
Continuação  das  obras  da  Cathedral,  que  de  ha  muito  se  acbão 
paralisades  por  falta  de  credito,  visto  parecer-me  de  indecliná- 
vel necessidade  para  a  população  da  Capital,  onde  não  ha  tem- 
plos espaçosos,  que  sejão  alli  celebrados  os  officios  do  Culto  Di- 
vino. 

Espero  que  este  meu  pedido  seja  benignamente  aoceilo  pelo 
Governo  imperial. 

ADMINISTRAÇÃO  DOS  CORREIOS, 

F  péssimo  o  serviço  dos  Correios  nesta  Provincia,  especial- 
mente o  da  linha  do  Sul,  a  despeito  dos  bons  desejos  do  zelo* 
so  administrador,  cidadão  Luiz  Rodrigues  de  Moraes  Jardim. 

Acontece  frequentemente  chegarem  na  Capital  os  estafetas  sem 
as  malas  da  côrte,  o  que  é  muito  prejudicial  não  só  ao  com- 
mercio  como  ao  serviço  publico. 

E'  impossível  remediar  o  mal  continuando  o  serviço  da  li- 
nha como  está  determinado. 

Trato  de  melhorai -o,  promovendo  a  Iransferencia  dalinnaou 
a  creação  de  uma  Qutra  que  melhor  satisfaça  as  conveniências* 
Neste  sentido  já  me  dirigi  ao  Governo  Imperial. 

Typographia  Pro\iDciãl. 

Àcha-se  transferida  para  um  dos  compartimentos  do  próprio 
provincial,  sito  no  becco  dò  theatro,  onde  me  parece  estar  mais 
accommodada  a  oíBcina. 

Em  data  de  4  de  Março  deste  anno  foi  publicado  o  respecti- 
vo Regulamento,  que  tem  de  ser  agora  submettido  â  vossa  ap- 
provação. 

Entre  outras  disposições  que  devem  ser  alteradas,  como  a  do 
pessoal  que  é  excessivo,  está  a  que  eleva  á  cathegoriade  empre- 
gados públicos  provinciaes  os  compositores,  marcando-lhes  or- 
denados fixos  e  concedendo-lhes  direito  a  aposentadoria. 

Estes  operários  vencem  pelo  trabalho  diá  rio  e  são  ad mi  (lidos 
ou  despedidos  livremente  pelo  Director,  bem  como  todos  os  ou- 
ros auxiliares  da  Typographia. 
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Fm  raso  aknim  adquirem  jus  á  npnsenladorin. 

N  I  yHlúÍi.lo«P  rovnrdès  o  alludido  rop.lamonto  com  M 
voslri.'ri«»s  iiuiio,Ndns  nunpro  não  esqueeer  as  disposições  que  ti- 
verem'relação  com  as  qu«!  -forom  alteradas. 


f.auVas. 


A  da  Capital  não  se  acU  em  bòas  condições  do  asseio,  nem 
dí'í'>ci:i!  a  stiiiiiraiioa  necessária.  .  .  . 

iÍ«  virUiS  de  requisição  do  I)r-  «  de.  Policia,  nu tonsei- 
o  a  mandar  to  alguns  reparos  no  edifício  alô  a  quantia df 
.WWÚOO  róis,  conforme  o  orçamento  apresentado  pelo  digno  Lu 
unheiro  da  Província  Dr.  Joaquim  Rodrigues  de  Moraes  Jai- 
dun,  sob  cuja  direcção  deve  ser  foi  la  a  obra. 
"Ouanio  as  do  interior  da  Provinda,  reíiro-mo  ao  que  a  se- 
melhante respeito  tem  sido  muitas  vezes  repelido  pelos  meus 
antecessores. 

Navegarão  do  Áraguaya. 

Fm  data  de  24-  de  Abri!  foi  assignado  pelo  importante  ne- 
roeianle  desta  praça,  João  José  Correa  de  Moraes,  com  o  Go- 
verno imperial,  o  contracto  de  navegação  cio  Àraguaya,  meai- 
ante  n  subvenção  animal  de  40:000*000  réis,  obrigandc-se  o 
Empresário  a  realisar  seis  viagens  redondas  em  cada  anuo. 

De  conformidade  com  uma  das  clausulas  do  contracto  e  patv. 
que  nossa  o  Empresário  encetar  as  viagens,  nomeei  uma  com- 
missão  composta  dos  cidadãos  Capitães  Thonw.  Pereira  Pinto  e 
losè  Manoel  da  Silva  Marques  para  procedera  inventario,  ava- 
liação e  fazer  entrega  ao  Empresário  do  material  fluclunnle 
d  iunielb  navegação. 

E'  com.  prazer  que  me  congratulo  com  vosco  por  esse  gran- 
de melhoramento  que  tende  a  facilitar  as  eommunicações  com 
a  Província  do  Pará,  estreitando  assim  as  nossas  relações  com- 
merciaes  com  aquella  parte  do  Império.  r 

Por  lodo  o  mezde  Setembro  corrente  deve  chegar  a  Leopol- 
dina o  vapor  mandado  expressamente  construir  para  iniciar  o 
serviço  da  navegação,  e  que  sahira  do.  Pará,  conforme  noticias 
conhecidas,  a  ti  do  niez  de  Julho  ultimo. 

Sala  das  Ordens. 

Foi  nomeado  por"  portaria  do  28  do  Maio  ultimo  Ajudante  de 
Ordens  da  Presidência  o  Alferes  do  4."  Batalhão  de  Infanta- 
ria Arthur  Cavalcanti  do  Livramento,  o  qual  entrou  em  exer- 
cício a  22  do  mez  de  Julho  próximo  passado. 

Este  disliuclo  e  iulelligenlc  oílieial  tem  sabido  corresponder 
á  minha  cspeclativa  desempenhando  as  obrigações  do  seu  cargo 
com  louvável  dedicação  e  lealdade. 

Por  ordem  do  dia'dc  %  de  Agosto  foi  mandado  apresenlar-se 
ao  Batalhão  a  que  pertence  o  Alferes  Antonio  Bazilio  da  Fon« 
sèca,  que  exercia  interina  e"  satisfactoriamonle  o  referido  cargo. 

Senhores  Membros  da  Âsscmblèa  Legislativa  Provincial. 

Ponho  fecho  aqui  ás  informações  que  julguei  dever  minislar-yos, 


diy;  actos  qiio  pratiquei  duranly  os  dons  mezes  incompletos  de 
■minha  administrarão. 

Neste  ligeiro  trabalho  loquei  somente  cm  assumptos  a  que 
•so  prendia»»  qualquer  alterações  relativas  aos  últimos  dous  me- 
ses,  i»ioicau.io-vi)s  tombem  algumas  medidas  de  economia  que 
convom  ser  por  vós  tomadas  em  beneficio  da  província  que  <li~ 
rcproscnlaos  e  que  ífio  espontaneamente  vos  confiou 

guarda  dos  seus  mais  vitaes  interesses. 

Aò  lacunas  que  de  certo  encontrareis  neste  trabalho  serão 
suppridas  pela  longa  pratica  de  que  desponde  dos  negócios  pú- 
blicos, e  completo  conhecimento  das  necessidades  do  vossa  balia 
Patria. 

Opportunamente  vos  serão  presentes  os  dous  relatórios  dos 
meus  últimos  antecessores,  os  quaes  tratão  das  oceurrencias  dadas 
a  contar  da  vossa  ultima  sessão  ató  22  de  Julho. do  corrente  anno, 
em  que  assumi  a  administração  do.  província. 

Al.1  destas  peças  oíBoiaes  está  incompleta,— não  (em  começo 
nem  conclusão,  falta-lhe  a  data  o  assiguatura.  Deduz-se  porem, 
polo  ofiicio  de  couvite  uo  Exm.  Dr.  Theodoro  Rodrigues  do  Mo- 
raes para  assumir  a  administração,  que  foi  cila  organisada  sob 
as  vistas  do  Exm.  Dr.  Antero  Cicero  de  Assis,  ex-presidenle 
desta  provincia. 

Escusodizer-vos  que  no  desempenho  de  vossa  elevada  mis- 
são podeis  contar  com  minha  mais  decidida  coadjuvação  sem- 
pre que,  como  espero,  forem  vossas  deliberações  aconselhadas 
pelo  interesse  publico  e  dictadas  pelo  patriotismo. 

Se  esíes  forem  os  incentivos  de  vossos  actos,  a  provincia  agra» 
decida  vos  renderá  encómios,  tributando -vos  o  seu  profundo 
•reconhecimento, 

Goyaz,  10  de  Setembro  do  1878. 

Luk  Augusto  Cmpo, 
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A  (limiiiisfâo  onfcirrdRadí  por  V.  Fx  do  cnvejlignr  ns  canwiB  da  conslia 
dw  gDiiTos  :il i líiti típcios  quo,  comi  V.  líx.  ivcoiÔipim,  twin  so  tornado  n'osta  ci- 
dade, lvi  alguns  í\iiiio3,  rpinsi  qun  pinnuncnlo,  uJVuntnnilo  a  lodos  sobra  liulrt 
m  poiwzi  is  a  cl  -isso  dos  fi.iiicisioniir.u8  pubbc.ns,  cujos  nrJonndiM,  por  suanalii- 
r  /  i  iix  :s,  não  podem  acompanhar  »h  v«rift-.;Gf!j  <Ih  alia  o  baixa  il"S  preços  por 
qu ■'.  so  vendi1  rn  o*  genni-:)*;  .ioàpjaudi»  títrn-^ppiííitler  a  cuniionra  de  V  o  p1)'; 
fim  p*rie  c  mi!  (i  iMr  c  m  o  suo  fraco  contingente  para  quo  so"  difgne  ao  conliu- 
c  tuomo  de  laes  causas;  vom  corri  (Vanque/ia  nianifo.-lar  a  V.  Ex  o  soo  pensamen- 
to «ni  r.d-tçâa  íiin  dom  pííti los  que  V.  Ex  deseja  ver  illuc. dados,  e  que 
vionílão  d t>,  í>h)  otfício  n.  38,  datado  da  5  do  corrente,  a  saber: 

1"  Te  vão  [mV  v:  mura  contribuído  para  mi  pstado  de  cousas  tão  aiTiiclivo 
ow  vegiilau.eiilos  íi-cnes,  pondo  obic.es  ou  restringindo  o  direito  de  propriedade "? 

á"  Ih  quòix  s  destes  vegulsmentus  ou  cilas  não  sa  podem  dar  som  algum 
fundamento  '!■ 

A  corhmisufio  não  desconhece  que  a  diminuição  dos  braços  empregados 
na  liViiura,  o  mão  esUulo  de  nossas  estradas  e  o  excessivo  ciiílo  a  que  tem 
Mtingdo  o  I runs- porto  de  c;irgis,  .«ejão  causas  que  podem  concorrer  para  a 
aíla  dos  preços  tios  :g3iie;'es  apmeplicios  que  se  vendem  no  mercado  publico 
desta  c.f.pii:'!"  m-'s  ó  *nfgn*.>l  que  algumas  das  disposições  dos  regulamento» 
por  quo  se  ivg'j  aquelta  estabelecimento  muito  tem  'contribuído  para  o  estada 
de  cousas  quo  t  j  los  lajianlunos,  assim  o  disposição  que  imp'õ3  aos  lavradores 
ou  impovltdores  a  obrigação  da  permanecerem  no  mesmo  mercado  24  h-iras 
nos  tfioipi/s  w/h  tines  e  4.1  ou  unis  cm  oc>:asião  ile  carestia.  Esta  dispo&ição 
revelia  os  lavradores  paru  quem  algumas  vezes  um  d'a  ou  mes>mo  t-lgnmns 
bom  do  demora,  {>.  uma  quoslão  de  vida  e  de  nv.rte.  P»r  não  quererem 
sobmetter  se  a  ella  p:ucy  sãj  os  productores,  propriamente  ditos,  que  queirãu 
Uaxer  seos  géneros  ao  mercado,  preferind  i  vendei -os  com  menos  lucro  a  ts- 
p3r.uiadoros  qiic  os  conduzem  e  aqui  expõe  u  venda. 

'SaiTielhantA  disposição  sobra  ser  vexatória  e  offsnsiva  do  direito  de  pro- 
priedade e  da  liberdade  do  commer  io  que  devem  ser  mantidos  e  re?p?.iUu« 
em  tida  suj  plenitude,  tób  preenc  he  os  fins  que  se  leve  em  vista  por  ser 
ac  d  ipíisío  coiitrari>di  pelo  espirito  di  especulação  que  é  sempre  -fortil 
rio  inv.  nto  de  radoi  de  illudir  a  lei,  Assim  acontece,  que,  logo  qo/5  chega 
um  carregamento  de  m«uc  r  a  a  c»fé,  por  tixetnplo,  um  dos  muitos  e*prc«- 
l^idor.^  que  exktem  ívest»  cid>.d«,  dirige. -se  ao  importador  e  offerece.  pa- 
(rar-lh-i  c->rto  pr  co  por  sua  merendou  i  ficondo  combinado  o  negocio  pur* 
eíf-ctuir-se  pas/adas  »s  24  horas.  O  import-dor,  tendo  assim  secura  4 
vend  i  do.  to  lo  c.rr  g>  mento,  começo  de*de  logo  por  pedir  preços  exara- 
dos ao*  compradores  de  p:quenus  porcOâs  porque-  d- duas  uma,  ou  vend« 
t!  n'es;-e  c  uso  rea  lisa  lucros  com  qus  tr.lvez  não  cont  isse,  ou  nao  vende,  e 
p-issado  o  praso  da  lei  fntregu  todo  carreganieuto,  intacto  ao  comprudor. 

Nos  tempos  anormans  ou  carealia  o  jego  é  outro,  mas  o  fim  e  sempre 
n  mesmo,  illudir  a  lei.  N'essas  occasioe.s  quando  o  Collector  marca  a 
quantidade  diminuta  que  deve  ser  vendida  a  cada  Um  consumidor,  o 
especulador,  que  está  sempre  vigilante,  espalha  dinheiro  por  mãos  de 
differenles  agentes  seos,  e  manda  por  eiles  effectiifir  a  compra  d  essa* 
pequenas  quantidades  as  quaus,  reunidas,  IbriLãy  o  total  que  desejava 

comprar.  .  ,  .  , 

Parece  pois  claro  que  nEo  devo  continuar  em  vigor  uma  lei  que  pode 
per  assim  soph'smada  tão  f.icil  e  impunumsnte.  Permitta-se  que  cada  uirt 
disponha  de  seos  géneros  quando  e  conto  convier-lhe,  e  a  corrente  de 
importadores  »e  estabelecera,  naturalmente,  trazendo  a  concurrencia  ecoru 
ella  abarateza  dos  géneros.  Em  épocas  de  carostia,  se  o  bem  publico  a- 
conselha  a  adopção  de  medidas  excepsionaesj  ellas  são  e  devem  ser  da  ini- 
ciativa da  camâra  municipal.  O  mercado  é  ama  estação  puramenti  ín^ 
cal  e  a  acção  de  seos  empregados  deve  limitnr-se  simplesmente  á  cobran- 
ça dos  impostos,  e  a  manutenção  da  boa  ordem  dentro  do  estabeleci-» 
ínento.  . 

Uma  outra  disposição  dos  regulamentos  que;  parece  a  comrmssao 
um  pouco  injusta  é  a"que  obriga  os  lavradores  a  servir-se  oxclusiva- 
mente  dos  pezes  e  medidas  do  mercado,  pagando  o  respectivo  aluguel. 

A  coramissão  não  encherga  inconveniente  algum  em  que  cadu  ven- 
dedor uae  dos  pesos  e  medidas  do  sua  propriedade,  uma  vez  que  esi«- 
jào  c  jinpeteteineiite  aferidos  polo  padrão  d.v  Camara  Municipal, 
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Pareço  A  oommissflo  da  .maior  convewionria  qu«  sem  intorv^uçSo  do»  . 
empregados  do  mercado,  bo  or^aui.stí  hoiwiuioI monto  -mia  pauta  que  sirva 
do  base  para  cobrança  dosimp<  sto».  Paro  esto  fim  o  Inspector  da  Tha- 
souraria  Provincial  o  o  respectivo  Procurador  Fiscal  dovuio  ?or  obriga- 
dos'» comparecer  n*«que]ltí  ostabelociwento  no  primeiro  dia  do  cada  se- 
mana, afim  de  conferenciarem  c  m  os  lavradores,  que  mais  miolligentes 
pareefio.  Depois  de  organisada  esta  pauta,  será  imuiediu  ta  mento  afi- 
xada* no  lugar  mais  publico  do  edifício,  dejmodo  quo  possa  ser  vista  por 
todos  qnenhi  chegarem 

O  Art.  45  do  regulamento  de  U  de  Abril  do  corrente  anuo,  reprodu- 
zindo a  disposição  ilo  art.  14  do  do  onze  de  Outubro  do  1869,  prohibe  ex- 
pressamente que  qualquer  pessoa  ou  mesmo  os  indivíduos  qno  so  acharem 
no  mercado,  comprem  géneros  para  ahi  os  tornaram  a  vender,  A  com- 
raissfto  nfiovêqual  a  vantagem  que  possa  resultar  de  semelhante  pro- 
hibiçSo;  ao  contrario  entendo .  ser  ella  muito  prejudicial,  visto  quo 
retirado  qualquer  género  do  mercado  desapparecera  mais  facilmente  a 
concurreucia.  sema  qual  não  pode  nunca  haver  barateia  de  cjusa  algu- 
ma. 

O  Art.  23  do  regulamento  de  II  de  Abril  é  defficlente  por  faltar  nVlle 
as  paiavras:— quando  introduzidos  nas  povoações  para  serem  vendidos, 
exportados  ou  para  consumo  próprio.  & 

Parece  mais  a  commissao  que  o  collector  Especial  deve  dernorar-se  di- 
ariamente no  mercado  mais  tempo  do  que  o  marcado  no  art.  9.°  §  L'  do 
regulamento,  não  devendo  nunca  ausentar-se  sem  que  fique  o  escrivão 
fazendo  suas  vezes. 

Ha  queixas  muito  serias  contra  ca  fiscaes  actaaes,  um  por  ser  negoci- 
ante e  pretender  sempre  ter  preferencia  na  compra  dos  géneros  que  se 
vendem  mais  barato,  o  outro  por  perseguir  os  lavradores  contrahindo  divi- 
das com  elles  por  meio  de  compras  ou  dinheiro  emprestado  que  defficil- 
mente  paga.  & 

Resumindo,  persuade-se  a  cora  missão  que  aboMas  as  restricçOes  que 
pesao  sobre  o  comuiercio  de  viveres,  de  modo  que  possão  vir  os  la  vra- 
dores,  desassombradamente  dispor  de  seos  géneros  onde  convier-lhes, 
depois  de  pagos  os  direitos  provinciaes,  as  couzas  tenderão  a  melho- 
rar, embora  nos  primeiros  tempos  appareça  alguma  perturbação  como 
sempre  acontece  quando  se  muda  de  systema. 

São  estas  as  consideraçõaa  que  a  commissao  tirn  a  honra  desubmet- 
ter  a  esclarecida  apreciação  de  V.  Ex.  pedindo  desculpa  se  por  ventu- 
ra nao  corresponderem  *au  patrióticas  vistas  de  V.  Ex.  a  quem  Deos 
Guarde  — lllm.  e  Exm.  Sr.  I)r.  1'heodoro  Rodrigues  de  Moraes,  Muito 
Digno  Vice-Presidente  da  Província.—  João  Baptista  Carneiro— João  Nu- 
nes da  Sílva. 
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mnmes  concedida  noSaminario  Episcopal,  visto  nchar-so  desmontado,  do»í<  qu* 
(Pírtui  porfio  o  Exm,  Sor,  D  Joaquim  a  occupor  tt  Metrópole  da  Boin*--*- 
2."  a  da  1:5001000  ra,  conoocldi  no  Uollegio  Izabol,  destinado  a  receber  rnoni- 
íiasdo.svnlidds.— A  commi?85o  roconheno  quo  bom  do  muita  vantagem  cíie 
estabclec1  monto,  mais»  província  níiopoue  montol-o  nem  ha  Senhores  capa* 
xes.  quoquoivao  d'elle  ao  oncarrogar.— 3.°  Devem  ser  suppriinitlos  usaulap  •!• 
1."  letms, constnnte9  da  ndaçiio  junta  vista  não  terem  como  ó publico  o  no- 
tório, n  necessária  frequência,  do  quo  resultará  uma  economia  superior  a 
12:000^000  ra.— 4  A  nula  da  latira  e  froncez  da  ciciado  do  Meio  ponta,  qus 
tainbam  não  è  frequontoda.— 5  '— Iganlmonte  devem  sor  supprimúlas  9» flu- 
ías demoninagdas  Villas  de  Pilar  o  Natividade,  mas  como  as  respectivas  pr  )» 
fessoras  já  levassem  a  largos  snnos segundo  consta,  parece  de  justiço  que  «a- 
já)  ap  rontadas,  reahsando- se  ainda  assim  uma  economia  do  2i»o$oo»fí. 
pur  ficarem  somente  crni  o  ordenado.  6-  Antes  cie  creor  *e  a  reparti  gíio  da 
jnstrucQflo  publica,  Ínvia  um  inspector  geral  que  também  servia  de  dl- 
reohr  cio  Lycêo,  vencendo  3oo$ooo  rs.  annuaes  e  um  secreta?  io  vencendo 
igual  quantia. 

Hoje,  quando  o  serviço  não  se  desempenha  melhor  do  quo  entSo, 
o  inspector  geral  vence  1:200^000  rs.,  o  secretario  800$  rs.  e  um 
amanuense  700$  rs. 

Parece  a  commissão,  que  ao  menos  deve  supprimir  o  lugar  do  ama- 
nuense, cuja  falta  de  certo  não  prejudicará  o  serviço  publico.  7.' 
li)  secretaria  do  Governo  podem  supprimir-se  os  lugares  do  nrchivíst», 
de  ajudante  do  mesmo,  e  de  amanueusos  cuja,  despeza  importa  na 
quantia  de  3:3GOj}0O0  rs. 

Em  todas  as  repartições  publicas  o  porteiro  é  sempre  o  archívista 
e  parece  desnecessário  que  hajão  dous  funecionarios,  encarregados  ex- 
clusivamente desle  trabalho. 

Quanto  aos  amanuenses,  tendo  cessado  as  causas  quo  aconcelbarão 
a  creação  dos  respectivos  lugares,  parece  que  sem  inconveniente  podem 
ser  dispensados.  8- Nu  typographia  provincial  pode-se  também  realísar 
uma  ecconomia  de  3:8 14^000  rs.,  a  saber:  director  e  redactor  do 
— Correio  Olueial— cujas  funeções  podem  ser  desempenhadas  por  qual- 
quer empregado  da  secretaria  000$  rs.,  um  collaborador  450$  rs., 
quatro  ditos  a  300$  rs.  1:200$  rs.,  gratificação  por  serviços  extra- 
ordinários a  3  empregados  14i#  rs.,  papel  destinado  a  impressão  1:000$ 
n.  9'  Tendo  cessado  inteiramente  o  commercio  de  gado  que  havia  entre 
o  norte  da  província  com  a  da  Bahia,  e  sendo  este  commercio  o  prin- 
cipal motivo  que  aconselhou  a  creação  da  mesa  de  rendas  de  S.  Maria, 
parece  conveniente  que  quanto  antes  se  supprima  essa  repartição, 
dando-se  outro  destino  ao  administrador  delia,  em  3ttenção  aoshins 
serviços  que  prestou  e  por  ter  estragado  sua  saúde  no  desempenho 
delles.  Com  semelhante  medida  pode  realisar-se  uma  ecconomia  de 
1:800$  rs.,  a  saber:  vencimentos  do  tres  8gentes  fiscaes  600$  r«., 
ajuda  de  custo  aos  empregados  1:200$  rs.,  alem  das  commissões  que 
percebem.  Para  obviar  a  situação  embaraços  em  que  se  acha  a  the- 
souraria  provincial,  lembra  a  commissão  o  alvitre  demandar-se  aquelle 
administrador  que  se  acha  nesta  capital,  as  estações  do  sul,  que  em  ca- 
racter de  fiscal  e  exacto r,  afim  de  tomar  contas  as  ditas  cstaçOes, 
onde  devem  existir  já  quantias  arrecadadas  e  trazer  estas  á  thesouraría. 
Com  inteira  competência  e  a  necessária  perspicácia  e  energia  par»  esta 
commissão,  o  referido  funecionario  será  mais  utilmente  aproveitado 
nclla,  do  que  ficando  na  thesouraria,  onde  o  serviço  que  lhe  pode 
tocar,  será  feito  por  qualquer  outro.  10.  Deve -se  também  supprimir 
dous  lugares  de  agentes  fiscaes,  1-  da  collectoria  provincial  do  dístrícto 
desta  capital,  outro  do  mercado  de  S.  Luzia  que  vencem  a  I20jjl  rs. 
por  anno,  240fl  rs.  Igualmente  devo  supprimir-se  os  lugares  de  Gscaes 
do  mercado  desta  capital,  cujas  funeções  podem  ser  desempenhadas 
por  praças  policiaos.  11.  A  despeza  com  alugueis  de  casas  e  acqiiisíçâo 
de  mobília  para  as  escolas,  que  está  orçada  em  4.000$  rs.  d«ave  ser 
«Teduzido  á  quantia  do  2:000$  rs.,  se  forem  supprimidas  as  que  a 
«ommissào  julga  estar  uo  caso  de  o  serem.  12  Deve  ser  eliminada  do 
crçém«.Dto.  a  verba  de  500$.  rs.  concedida  para  brinde»  «os  índios. 
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14 ínnf iemellwnio  providencia  haverá  uma  tcconom  a  de 

l\»Z l\l  A""'  ,C<"!f0rm8  <"Tm™l»  «á  posando  sobre  »  cofre  pro- 
pine Jl.  1/.  Deve  lambam  sor  ellminoi  o  ilo  orramoilloa  nnanlh  >\-  Lu> 

"« &"f ;y?  i" f,,vor da     «Sie,q", ato0$ 

finalmente  a  commissao  npraz-so  em  assegurar  a  V  F\    mu»  ff 

nespud  da  província,  nao  se  cumputondo  na  despela  a  divida  con- 
tra li  da  com  o  couimendador  Manoel  Barbo  de  Siqueira,  uma  J0,  Z 
Já  lhe  foi  paga  por  apólices  da  divida  provincial    1  1 
lcrmma«,]0  ,qui  noKO  i,,abalho  submettem  Q  considerac.0  j 

cuja*  luzes  completarão  o  que  nelle  houver  de  menos  e  disoVn- 
«río  o  que  do  mais  fõr.-Deos  Guarde  a  V.  Ex.-IUm      Exn S 
}  r.  Luiz  Augusto  Crespo,  M.  D,   Presidente  desta    pr  vinci  í-to 
/Mw/a  Carneiro,  Manoel  Kosciusko  Pereira  da  Silva 

Aparlo-me  nos  seguintes  pontos  da  autorisada  opinião  de  mPiK 
dgnos  companheiros  de  com  missão:  servi  na  secretariado  fioternoDor 
espaço  de  quas.  sois  annos,  o  por  conseguinte  nàu  posso  convencer  me 
de  que  a  dispensa  de  tantos  empregados  deixe  de  prejudicar  ao  ser- 
viço publico,  mormente  se  for  ella  sobrecarregada  mais  como  se  pro- 
põe com  a  direcção  da  lypographia  provincial.  O  lugar  de  olíicial 
archmsta  não  convém  de  modo  algum  que  seja  supprimido,  porquanto 
as  obrigações  que,  os  arts.  15  á  23  do  reg.  n.  1-  de  8  de  Maio  de 

bsÍ  nÍ  J!P  T,  eruPr,e8a'Jo  ^o  tantos  e  tão  importantes  que 
nao  podem  ser  accumulados  pelo  porteiro  esó  poderão  ser  exercidos 
por  individuo  que  reúna  outras  habilitações.  Buscando-se  simplificar 
o  mais  possm-l  os  trabalhos  daquella  repartido,  talvez  se  pudesse 
enlao  fazer  a  reducção  de  uai  até  dous  de  seus  empregados.  Deve-se 
er  em  consideração  que  em  1861,  poroccasiào  de  sua  reorganisacâo 
icou  ella  com  li  empregados  não  incluindo  o  secretario,  e  que  ac- 
tualmente, não  obstante  o  grande  desenvolvimento  operado  na  admi- 
nistração publica,  só  conta  13,  alem  do  chefe.  Também  acho  indis- 
pensável o  lugar  de  director  da  lypographia  provincial,  emprego  que 
exerci  por  alguns  annos,  parecendo-me  porem,  que  a  officina  deve 
cnmpor-se  somente  de  quatro  compositores  (no  máximo  J  e  am  servente. 
— Jose  Gonzaga  Sócrates  de  Sá. 

Escolas  que  devem  sor  supprimidas  por  falta  de  frequência  de  alumnos- 
òul.  ama,  do  sexo  masculino.  Ourofino,  idem.  S.  José  de  Mossamedes' 
de  ambos  os  sexos.  Curralitiho,  do  sexo  feminino.  S.  Rita,  masculino' 
Ilio  Claro,  idem,  Rio  Bonito,  idem.    Rio  Verde,  ambos  os  sexos 
JHeiaponte,  cadeira  de  latim  e  francez.  Corumbá,  feminino.  Antas' 
masculino.  Campinas,  idem.  Pouso  Allo,  de  ambos  os  sexos.  S.  Cruz* 
femm.no.  Caldas  Novas,  masculino.  Villa  Bella,  de  ambos  os  sexos'. 
i>.  Luzia,  feminino.  Entre  Rios,  idem.  S.  Antonio  do  Rio  Verde,  mas- 
culino, b.  llita  do  Paranahyba,  de  ambos  os  sexos.   Pilar,  feminino 
Cnxas,  masculino.  Amaro  Leite,  idem.  Norte.  Trahiras,  de  ambos  os 
sexos.  Cavalcante,  feminino.  S.  Maria  de  Taguatinga,  idem.  Flores 
masculiuo.  S.  Domingos,  feminino.  Chapéu,   masculino.  Arraias,  fe- 
minino, Nova  Roma,  masculino.  S.  José  do  Duro,  idem.  S.  Miguei 
e  Almas,  idem.  Carmo,  idem.  Natividade,  feminino.  Boavista  idom. 

Goyuz,  30  do  Julho  do  1878.7João  Baptista  Carneiro,  Manoel 
Aosciusko  Pereira  da  Siloa,  José  Gansaya  Sócrates  de  Sá. 


